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Análises Químicas 

A tabela a seguir mostra resultados de análises químicas realizadas em 

amostras extraídas de diversos furos de sondagem. 

 
Tabela 31 - Resultados das análises químicas 

Furo de sondagem Amostra Profundidade (m) Tipo de ensaio Valor Unidade
CaCO3 0.00 mg/kg

Cl 2600.00 mg/kg
pH 7.55

SO4 2138.00 mg/kg

Cl 1500.00 mg/kg
pH 5.79

SO4 534.00 mg/kg

Cl 800.00 mg/kg
pH 4.43

SO4 167.00 mg/kg

Cl 1600.00 mg/kg
pH 4.99

SO4 567.00 mg/kg

Cl 1480.00 mg/kg
pH 5.78

SO4 334.00 mg/kg

Cl 1240.00 mg/kg
pH 5.59

SO4 200.00 mg/kg

Cl 410.00 mg/kg
pH 7.97

SO4 100.00 mg/kg

Cl 310.00 mg/kg
pH 8.20

SO4 133.00 mg/kg

Cl 520.00 mg/kg
pH 8.10

SO4 100.00 mg/kg

Cl 1040.00 mg/kg
pH 8.60

SO4 100.00 mg/kg

Cl 680.00 mg/kg
pH 7.65

SO4 100.00 mg/kg

Ca 171.00 mg/l
C l 8225.00 mg/l
Mg 742.00 mg/l
pH 6.78

Sólidos Dissolvidos 15342.00 mg/l
S 1.40 mg/l

Ca 110.00 mg/l
C l 2900.00 mg/l
Mg 288.00 mg/l
pH 6.91

Sólidos Dissolvidos 5968.00 mg/l
S 0.10 mg/l

1CB - 28 ?

13CB - 28 ?

23CB - 28 ?

14CB - 28 ?

10CB - 70 ?

24CB - 28 ?

9CB - 70 ?

11CB - 70 ?

23CB - 70 ?

20CB - 70 ?

águaCB - 57 0.00 - 2.00

águaCB - 40 0.00 - 2.00

Análise química

CB - 84 3 5.00 - 5.60
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Ensaios Triaxiais CIU e UU 

Tabela 32 – Resultados dos ensaios CIU apresentados pela Tecnosolo 

Furo de 

sondagem 

Profundidade 

(m) 

w (%) γnat 

(kN/m3) 

e0 c’     

(kPa) 

φ’ 

CB - 10 2,0 a 2,8 178,80 12,91 4,83 10,16 10,16° 

CB - 25 2,0 a 2,8 151,63 12,98 4,28 3,76 27,79° 

CB - 41 5,0 a 5,6 154,83 13,34 4,26 7,59 9,11° 

CB - 49 5,2 a 5,8 21,26 20,48 0,60 11,50 23,34 

CB - 55 5,0 a 5,8 125,56 13,54 3,53 10,20 35,26 

CB - 79 (1) 2,0 a 2,8 43,16 16,23 1,72 13,92 16,66 

CB - 79 (2) 4,0 a 4,8 40,26 17,71 1,14 9,61 74,94 

CB - 84 1,0 a 1,6 167,96 12,75 4,67 16,70 3,81 

CB - 87 2,0 a 2,7 53,10 16,47 1,53 8,16 13,89 
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Tabela 33 – Resultados dos ensaios UU apresentados pela Tecnosolo 

Furo de 

sondagem 

Profundidade 

(m) 

w (%) γnat (kN/m3) e0 Su           

(kPa) 

CB - 10 2,2 a 2,7 178,30 12,82 4,86 11,42 

CB - 10 4,0 a 4,5 179,90 12,58 5,01 7,93 

CB - 10 7,0 a 7,5 107,10 14,36 2,89 9,55 

CB - 17 2,0 a 2,6 180,30 12,90 4,87 12,68 

CB - 17 4,0 a 4,4 36,00 18,64 0,97 31,56 

CB - 25 2,0 a 2,8 180,90 12,59 5,03 6,21 

CB - 25 4,0 a 4,6 185,00 12,87 4,98 7,12 

CB - 31 2,0 a 2,6 160,00  12,67 4,54 8,55 

CB - 31 6,0 a 6,8 46,60 17,87 1,22 18,17 

CB - 39 1,0 a 1,6 164,60 12,96 4,58 7,36 

CB - 39 3,0 a 3,6 197,80 12,28 5,55 5,28 

CB - 41 1,0 a 1,6 170,70 12,76 4,73 7,27 

CB - 41 3,0 a 3,6 190,60 12,16 5,45 8,41 

CB - 41 5,0 a 5,6 190,90 12,29 5,39 7,56 

CB - 49 1,0 a 1,5 205,60 12,41 3,65 5,26 

CB - 49 3,5 a 4,2 218,50 12,31 5,99 7,09 

CB - 49 5,2 a 5,8 44,30 17,88 1,18 5,84 

CB - 50 1,0 a 1,6 192,70 11,92 5,63 5,57 

CB - 50 3,6 a 4,2 189,20 12,31 5,34 5,91 

CB - 50 6,2 a 6,8 53,70 16,98 1,44 10,38 

CB - 55 1,0 a 1,8 183,40 12,44 5,15 6,57 

CB - 55 1,0 a 1,8 181,20 12,61 5,02 8,94 

CB - 55 3,0 a 3,8 122,20 13,89 3,32 8,36 

CB - 55 5,0 a 5,8 70,10 15,97 1,88 6,43 

CB - 65 2,0 a 2,8 21,50 19,84 0,68 18,96 

CB - 65 2,0 a 2,8 23,40 20,00 0,64 40,83 

CB - 68 2,0 a 2,8 123,80 14,22 3,25 9,57 

CB - 68 4,0 a 4,8 134,20 13,58 3,66 9,62 

CB - 79 2,0 a 2,8 70,40 15,68 1,93 19,10 

CB - 79 4,0 a 4,8 40,20 17,76 1,13 15,58 

CB - 79 5,0 a 5,5 38,00 18,05 1,06 79,13 

CB - 84 1,0 a 1,6 163,80 13,10 4,44 9,89 

CB - 84 3,0 a 3,6 172,20 13,09 4,61 9,76 

CB - 84 5,0 a 5,6 105,10 14,50 2,82 10,85 

CB - 87 2,0 a 2,6 119,20 13,75 3,30 8,41 

CB - 100 2,0 a 2,7 190,10 12,14 5,46 7,35 

CB - 100 4,0 a 4,6 206,50 11,78 6,03 4,04 
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Figura 93 - Triaxial CIU - Área L 
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Figura 94 – Triaxial CIU Área L 
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Figura 95 - Triaxiais CIU - Área C 
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Figura 96 - Triaxiais - Área C 
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Figura 98 - Triaxiais CIU - Área O 
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Figura 99 - Triaxiais UU - Área L 
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Figura 100 - Triaxiais UU - Área C 
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Figura 101 - Triaxiais UU - Área O 
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Piezômetros Casagrande e Corda Vibrante 
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Figura 102 - Piezômetro Casagrande - Área L 
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Figura 103 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área L 
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Figura 104 - Piezômetros Casagrande - Área C - Etileno 
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Figura 105 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área C – Etileno 
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Figura 106 - Piezômetro Casagrande - Área C - Polietileno 
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Figura 107 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área C- Polietileno 
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Figura 108 - Piezômetro Casagrande - Área O 
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Figura 109 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro  no tempo - Área O
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Figura 110 - Anexo - Piezômetro Corda Vibrante – Variação de poropressão no tempo para Área L 
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Figura 111 - Anexo - Piezometro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para Área L 
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Figura 112 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante para Área C 
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Figura 113 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para área C 
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Figura 114 - Anexo - Piezômetros de Corda Vibrante para Área O 
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Figura 115 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para área O
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Figura 116 - Placas de recalque - Área L 
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Figura 117 - Placas de recalque - Área C 
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Figura 118 - Placas de recalque - Área O 

-500

-450

-400

-350

-300

-250

-200

-150

-100

-50

0
0 50 100 150 200 250

Tempo (dias)

R
ec

al
q

u
e 

(m
m

)

PR-16 (Warehouse)
PR-17 (Warehouse
PR-18 (Warehouse)
PR-19 (Warehouse)
PR-20 (Warehouse)
PR-21 (Buildings)
PR-22 (Warehouse)
PR-24* (Warehouse)
PR-25 (Warehouse)
PR-26 (Warehouse)
PR-28 (Buildings)
PR-31 (Buildings)

Inicio das leituras - 15/04/02
Últimas leituras - 28/10/02

Figura 119 - Placas de recalque - Área O. 
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Figura 120 – Ensaio de Dissipação do CPTU 01 na profundidade de 6,24 m 
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Figura 121 – Ensaio de Dissipação do CPTU 01 na profundidade de 10,30 m 
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Figura 122 - Ensaio de Dissipação do CPTU 01 na profundidade de 14,80 m 
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Figura 123 – Ensaio de Dissipação do CPTU 02 na profundidade de 5,07 m. 
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Figura 124 - Ensaio de Dissipação do CPTU 02 na profundidade de 11,27 m 
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Figura 125 - Ensaio de Dissipação do CPTU 02 na profundidade de 14,45 m 
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Figura 126 - Ensaio de Dissipação do CPTU 03 na profundidade de 7,0 m 
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Figura 127 - Ensaio de Dissipação do CPTU 03 na profundidade de 9,0 m 
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Figura 128 - Ensaio de Dissipação do CPTU 03 na profundidade de 12,11 m 
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Figura 129 - Ensaio de Dissipação do CPTU 05 na profundidade de 4,0 m 
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Figura 130 - Ensaio de Dissipação do CPTU 05 na profundidade de 8,41m 
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Figura 131 - Ensaio de Dissipação do CPTU 05 na profundidade de 10,06 m 
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Figura 132 - Ensaio de Dissipação do CPTU 06 na profundidade de 4,27 m 
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Figura 133 - Ensaio de Dissipação do CPTU 06 na profundidade de 8,31 m 
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Figura 134 - Ensaio de Dissipação do CPTU 06 na profundidade de 12,35 m 
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Figura 135 - Placa de recalque RP - 06. 
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Figura 136 - Placa de recalque RP - 07. 
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Figura 137 - Placa de recalque RP - 08. 
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Figura 138 - Placa de recalque RP - 09. 
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Figura 139 - Placa de recalque RP - 10. 
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Figura 140 - Placa de recalque RP - 11. 
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Figura 141 - Placa de recalque RP - 12. 
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Figura 142 - Placa de recalque RP - 13. 
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Figura 143 - Placa de recalque RP - 14. 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115513/CA



189  

Área C 

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

0 100 200 300 400 500 600 700 800
Tempo (dias)

A
ltu

ra
 (

m
)

 
0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

R
ec

al
q

u
e 

(m
m

)

 

0

200

400

600

800

1000

0 200 400 600 800 1000

S j-1 (mm)

S
 (

m
m

)

 
Figura 144 - Placa de recalque RP - 01. 
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Figura 145 - Placa de recalque RP - 02. 
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Figura 146 - Placa de recalque RP - 03. 
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Figura 147 - Placa de recalque RP - 04. 
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Figura 148 - Placa de recalque RP - 27. 
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Figura 149 - Placa de recalque RP - 32. 
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Figura 150 - Placa de recalque RP - 16. 
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Figura 151 - Placa de recalque RP - 17. 
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Figura 152 - Placa de recalque RP - 18. 
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Figura 153 - Placa de recalque RP - 19. 
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Figura 154 - Placa de recalque RP - 20. 
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Figura 155 - Placa de recalque RP - 21. 
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Figura 156 - Placa de recalque RP - 24. 
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Figura 157 - Placa de recalque RP - 28. 
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Figura 158 - Placa de recalque RP - 31. 
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